Acêrca de duas insígnias religiosas
TÊEM seu lugar no estudo da medalhistica as insígnias de feição simplesmente religiosa e mesmo não ligadas a factos de importância histórica. As colecções abrigam-as também como documentos de interesse que efectivamente são. O papel secundário que desempenharam nada lhes tira sob o ponto de vista da investigação: assistem-lhe como às demais, de maior categoria, direitos semelhantes. Nem tudo pode ter o mesmo valor.
De resto, esta espécie de medalhas que a devo​ção fervorosa de outros tempos instituiu, rememo​rando consagrações, constitui um grupo que não deve ser despresado. Quem procura a verdade como alicerce da história, tudo deve aproveitar.
Bem valia conhecer todas as que houve de idêntico destino, se isso ainda pudesse ser possí​vel; mas de algumas varreu-se a memória, de outras só há noticias vagas e de muitas ainda subsistentes mal se lhes pode adivinhar o seu significado próprio.
?Quem viu porventura hoje a medalha de que nos fala Jorge Cardoso no Agiologio Lusi​tano, comemorativa duma usança litúrgica pra​ticada na Sé do Porto desde o fim do século XIII,
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e da qual um exemplar de ouro êle ainda conhe​-
ceu em 1661?
.
?Quantas haveria mais cujo segredo o cadi​nho para sempre guardou?
Contentemos-nos, pois, com aquelas que nos restam esforçando-nos por lhes desvendar os arcanos.
Duma tratarei agora, de resto conhecida por existir um exemplar no Museu Municipal do Pôrto.
Mas tendo alcançado notícias que completam e corrigem o que dela se sabe, entendi dá-las a lume.
É essa medalha a da Confraria do Sacra-mento de S.to lldefonso.
Acêrca dela diz o respectivo catálogo do Museu organizado em 1898 pelo guarda do mesmo Manuel Joaquim Pereira:
«Confraria do Senhor Jesus e do S.S. Sacra​mento da Igreja de S.to Ildefonso do Pôrto, 1791.
«Anv.—Medalha de prata sem legenda, tendo no centro J. H. S. (Jesus Hominum Salvator): em cima o cordeiro e por baixo os três cravos.
«Rev.—Liso.
«Esta medalha foi mandada gravar pela
confraria, Senhor Jesus e Santíssimo Sacra​-
mento; com que brindavam os seus irmãos
quando recolhiam na Igreja com a procissão.
Desde 1191 até 1863.
«Prata. Altura—29,21mm (1); largura—20mm.»
A medalha, constituída por uma chapa fina,
(1)   Aliás 0,028.
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é uniface, evidenciando no reverso as cavidades que a estampagem lhe deu. Está representada na figura 2.
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Não é exemplar único apesar de raro, pois que uma outra igual se encon​tra na colecção do pintor por​tuense Joaquim Vitorino Ribei​ro, que possui também um mo​dêlo mais antigo,
pís- 2
desconhecido,
do qual se vê a reprodução na figura 1. A êste coleccionador se deve a colheita das notas aqui insertas.
Ess'outra medalha mais antiga, recortada à serra e lisa mostra as mesmas iniciais J. H. S. (o H semelhando mais um M) sendo duma factura muito elegante e característica, com acentuada feição do Renascimento. No anverso figura em cima uma custódia com um pequeno relevo feito a punção; no reverso, correspon​dentemente, uma cruz. Mede 0,028X0,034.
Estas insígnias eram usadas pendentes do pescoço por uma fita vermelha, côr adoptada pelas irmandades do Santíssimo.
É de presumir que a instituição desta meda​lha date já do século XVII, pois foi no ano de 1634 que a confraria do Senhor Jesus se uniu à do S. S. Sacramento.
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Era entregue no dia da festa do Corpo de Deus, aos novos irmãos e irmãs, sendo nesse mesmo dia também que as pessoas eleitas para a administração da irmandade tomavam posse dos cargos; cada uma destas recebia, como era antigo uso, um luxuoso ramo de flores artificiais.
A documentação obtida referente a estas insígnias é a seguinte:
1) «Recebi do Snr. João Gomes de Azevedo
como thesoureiro da Irmandade do Santíssimo
Sacramento   e   Senhor Jesus  de  S.tº  Ildefonso
cinco mil cento e vinte reis procedidos do feitio
de cincoenta e oito medalhas e seus moldes que
de novo se fiseram para a mesma confraria, para
as quaes me deu o dito Senhor um marco de
prata e se fiseram das ditas medalhas cincoenta
e sete oitavas e 9 grãos, ficou em meu poder, o
resto dessa prata que são duas onças e uma oitava
menos 9 grãos que entreguei na forma que me
ordenou o dito Snr; por ser verdade e para sua
claresa   lhe   passei   este.   Porto, 6 de Janeiro de 1758.    (a) Manoel Pinto Homem.»
2) «Éecebi  do  Snr.   capitão Luis Antonio
Ribeiro Braga, thesoureiro da confraria do S.nto Sacramento de S.to Ildefonso, dois mil novecen-
tos e trinta reis em que importaram vinte e duas
medalhas grandes. Porto, 13 de Junho de 1795.
(a)   Manoel Pereira da Trindade.»
3) «S.r Manoel Ant.° de Matos.
Fará o favor de pagar ao S.r Thomas Costa dous mil e seiscentos reis, emporte de quatro
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peças de fita de Seda q. se lhe comprarão p.a as Medalhas q. se derão aos Irmãos e Irmans, na festa do Corpo de Deos, e lançará na despesa da Confraria do S.S.mo Sacramento de S.to Ildefonso, de q.m V.m.ce he Thesoureiro. Porto, 26 de Junho de 1800. (a) Fran.c° José Raiz Guimarães, Escrivão».
Vê-se que no ano de 1758 foram feitos novos moldes pelo ourives M. P. Homem. Eram os do modêlo oval, adoptado certamente por ser mais económico.
O nome do feitor das primitivas medalhas não foi encontrado.
Em 1795 o ourives M. P. da Trindade fabri​-
cava algumas medalhas grandes, e outras não
especificadas, por diversas vezes, sendo o último
recibo respeitante a estas encomendas, do mesmo
artista, referente a 20 de Julho de 1807.
Os dois modelos eram usados indiferente​mente segundo o desejo dos irmãos.
Uma nota de 1807 elucida que 12 medalhas grandes tinham de pêso 4350 reis, importando o feitio de cada uma em 360 reis.
O total de insígnias dadas era anualmente cerca de setenta. A confraria adquiria por com​pra as que lhe fossem lá oferecer.
Apesar de fabricadas às dezenas creio que o número de exemplares existente se reduz ao conhecido.
pedro vitorino.
